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Resumo 

A presente pesquisa busca analisar á infraestrutura inerente aos residenciais, Jardim do Lago e Novo 
Horizonte, ambos localizados no município de Goianápolis próximo a limítrofe com Leopoldo de 
Bulhões.  Sendo ambos os condomínios oriundos do Programa Minha Casa Minha Vida, fez-se 
necessário uma análise de dados qualitativos, quantitativos e uma pesquisa bibliográfica a respeito do 
mesmo, para que a partir de visitas técnicas às unidades habitacionais promove-se analises da 
infraestrutura. Analisando à dinâmica de tal politica pública, buscou-se uma melhor compreensão de 
tudo aquilo que se faz referente à infraestrutura dos residenciais. A infraestrutura dos conjuntos 
apresentam problemas, que levam a população a situações de desconforto com aspectos como, 
segurança, locomoção e até mesmo preocupações referentes à estrutura do imóvel. O estado como 
responsável por promover intervenções que possam vir a modificar as condições ás quais os 
moradores destes estão submetidos, também se torna importante objeto de análise da pesquisa.  
 

Palavras-chave: Infraestrutura. Política Pública. Programa Minha Casa Minha Vida. Unidades 

Habitacionais. 

 

Introdução 

 

A partir do êxodo rural ocorrido a nível nacional no século passado a 

problemática da habitação ganhou um novo cenário. Milhões de pessoas que viviam 

no campo se mudaram para a cidade, acreditando haver ali melhores condições de 

vida. Com está nova configuração urbana, aspectos ligados á moradia, passou a 

serem pautados de maneira mais intensa por grupos sociais, que lutam por 

residências para aqueles que não possuem um poder aquisitivo elevado. No ano de 

2009 o Governo Federal cria o Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV), visando 

solucionar ou amenizar tais problemas habitacionais.  

As ações do PMCMV no município de Goianápolis estão presentes na 

construção dos condomínios Residenciais Jardim do Lago e Novo Horizonte. Sendo 

objeto de estudo a infraestrutura dos mesmos, compreendendo que estes reservam 

um vasto campo de análises e discussões. 



 

 

Material e Métodos 

 

A pesquisa comtemplou as seguintes práticas metodológicas, análises de 

livros e artigos referentes ao assunto, foram efetuadas análises qualitativas e 

quantitativas em documentos disponibilizados pelo governo federal. A realização de 

visitas técnicas aos condomínios Jardim do Lago e Novo horizonte também se fez 

determinante para que viesse a serem alcançados os objetivos da pesquisa. 

Resultados e Discussão 

 

O conjunto de objetos materiais no espaço conhecido como infraestrutura é 

definido por Santos (1988, p.6): como “o trabalho humano materializado e 

geografizado na forma de casas, plantações, caminhos, etc.” 

Os condomínios Residenciais Jardim do Lago e Novo Horizonte apresentam 

inúmeros postes com lâmpadas quebradas, afetando diretamente à segurança dos 

moradores. A infraestrutura de ambos os condomínios localizados no município de 

Goianápolis, se apresenta de maneira insatisfatória. A iluminação pública se destaca 

como um dos elementos em que a precariedade dessa manutenção é mais evidente. 

Aspectos deficientes inerentes á manutenção da infraestrutura faz com que a 

mesma não beneficie os moradores em toda a sua amplitude.  

Apesar de todas as vias estarem pavimentadas, e possuírem largura superior 

a 1,5 metros alguns aspectos deixam a desejar. A ausência de faixas de segurança e 

sinalização são problemas de realce que deixam os pedestres em condições de 

vulnerabilidade. A calçada que surgi como uma alternativa mais segura para parte do 

trajeto carece de passagens acessíveis. A limpeza das vias é outro elemento 

impactante que reduz o conforto dos moradores ao utilizarem as mesmas. Os 

elementos voltados à locomoção confortável e segura de pedestres, evidência falhas 

da infraestrutura no local. 

As casas possuem marcas nas paredes externas, decorrentes de 

alagamentos. Os alagamentos presentes no condomínio se faz decorrente de uma 

drenagem pluvial ineficiente. As consequências na infraestrutura e para os 

moradores não se resumem a danos em suas residências, o asfalto nas vias que 

cortam o residencial em direção ao rio, também se vê danificado, sendo vitima de 



 

 

assoreamento. O condomínio apresenta graves problemas relacionados a 

alagamentos e inundações. 

O condomínio se faz inserido ao sistema de abastecimento este sendo 

executado com regularidade. O abastecimento de água e a coleta de lixo são itens 

positivos de infraestrutura. 

Considerações Finais 

 

A infraestrutura dos condomínios habitacionais do PMCMV guarda um 

grande campo de discussões e nos condomínios Jardim do e Novo Horizonte não é 

diferente. Segmentos políticos, administrativos, demonstraram ineficiência em 

relação a aspectos ligados a infraestrutura. 

Os aspectos analisados ligados á infraestrutura correspondem a importantes 

elementos que tangem a qualidade da população. Sendo assim de fundamental 

importância analisar em que medida à população local vem tendo acesso a tais 

objetos materiais, estes de crucial importância para um uso mais democrático do 

espaço urbano. 
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